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Resumo 
 
 O presente relatório pretende fazer uma reflexão acerca da evolução da paisagem do vale do rio Côa. Para 
tal, é estudada a história desta paisagem para se perceber melhor como evoluiu e quais os processos que nela 
atuaram ao longo do tempo e como a transformaram.  
 Foram as atividades humanas que ocorreram no passado, como a agricultura e a pastorícia, que criaram 
esta paisagem e apenas a prática destas atividades permite a sua manutenção. Porém, toda a região está a 
atravessar um longo processo de abandono das atividades agrícolas, que estão a ser postas de lado 
gradualmente, resultando da pouca rentabilidade destas atividades, o que causa o despovoamento.  
 De seguida, este relatório foca-se nos principais aspetos da iniciativa Rewilding Europe e no modelo de 
gestão passiva, que aposta na recuperação dos processos naturais e numa intervenção muito reduzida do homem 
na paisagem. Por outro lado, estuda também o modelo clássico de gestão, que tem sido aplicado na Reserva da 
Faia Brava durante os últimos anos, apostando numa gestão ativa que assenta na manutenção das atividades 
agrícolas tradicionais. 
 Pretende-se avaliar estes dois modelos de gestão, perceber no que diferem e principalmente como irão 
moldar a paisagem, permitindo que seja feita uma reflexão sobre a paisagem do vale do Côa e prever os possíveis 
cenários de evolução numa escala de trabalho de 50 anos. 
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Resume 
 
 This report seeks to reflect on the evolution of the landscape in the valley of the river Côa. The history of this 
landscape is studied to understand better how it evolved and what processes acted here over time and how these 
transformed the landscape. 
 Human activities, like agriculture and pastoralism, which occurred in the past, have formed this landscape. 
However, the whole region is going through a long process of abandonment and agricultural activities are being set 
aside gradually caused by the low profitability of agricultural activities that causes depopulation. 
 In this report a comparison is made between a recently introduced passive management model compared to 
the classical management model which was applied before. The passive management model is based upon the 
main aspects of the Rewilding Europe initiative and focuses on the recovery of natural processes and a very small 
man's intervention in the landscape. The classical management model on the other hand, has been applied in the 
Faia Brava Reserve until the last years, and consisted of very active management, based on the maintenance of 
traditional agricultural activities. 
 Other objectives described in this report are to evaluate these two management models, to understand the 
differences in how they will shape the landscape, to make a reflection of the landscape of the Coa Valley and to 
predict the possible evolution scenarios in 50 years. 
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1 – Introdução 
 
O presente relatório é o resultado de um estágio realizado durante 5 meses na Associação Transumância e 
Natureza (ATN). Sediada em Figueira de Castelo Rodrigo, a ATN é uma associação sem fins lucrativos de 
conservação da natureza. A sua missão é a conservação, valorização e divulgação do património natural do 
Nordeste de Portugal, através da gestão e proteção de áreas naturais. Atualmente, gere a Reserva da Faia Brava, 
a primeira e única reserva natural privada em Portugal e tem uma área aproximada de 800 hectares no vale do rio 
Côa. Aqui, a ATN dedica-se à conservação de habitats e das espécies animais mais ameaçadas.  
 O vale do Côa, tal como muitas outras zonas do país, sofreu uma grande pressão sobre o território e sobre 
os recursos naturais, principalmente nas décadas de 40, 50 e 60, sendo o solo muito pressionado pela agricultura. 
Esta paisagem, de solos pobres e produtividade baixa, foi em tempos trabalhada pela população e toda a 
economia da região era sustentada pelas atividades agrícolas aqui praticadas. 
 Hoje, com o abandono da agricultura e da pastorícia, assiste-se  a um processo oposto àquele que foi o 
processo de domesticação da paisagem, havendo cada vez mais espaço para a vida selvagem. Foram essas 
atividades que criaram o que hoje existe e as principais responsáveis pelo recuo das manchas de vegetação 
contínua e surgimento do mosaico agrícola tão diverso. 
 Segundo F. Moreira e D. Russo (2007), com o abandono progressivo da terra, a paisagem vai ficando 
coberta por matas, o que pode influenciar a sua diversidade, causada pela perda dos espaços abertos e aumento 
da área de vegetação arbustiva densa. 
 Esta paisagem, tão diversa oferece várias opções de gestão e é exatamente num período de transição entre 
dois modelos de gestão distintos que a ATN está a ensaiar na Reserva da Faia Brava. Todas estas ações do 
período de transição estão contempladas no Plano de Gestão da Reserva da Faia Brava. Gradualmente está a ser 
abandonado o modelo clássico de gestão da paisagem, assente na gestão ativa, e a adotar um modelo de gestão 
passiva, que tem por base princípios de evolução natural com reduzida intervenção humana. 
 O objetivo deste estágio é avaliar estes dois modelos de gestão ativa e passiva, e contribuir para 
compreender como podem moldar a paisagem que hoje existe. É feita ainda uma reflexão sobre a evolução desta 
paisagem e uma previsão dos cenários de evolução. 
 
A Reserva da Faia Brava situa-se na Beira Interior, no vale do Rio Côa. Atualmente conta com uma área de 
cerca de 800 hectares, gerida pela Associação Transumância e Natureza, que se divide entre as freguesias de 
Cidadelhe (Concelho de Pinhel) e Algodres (Concelho de Figueira de Castelo Rodrigo). Esta área hoje abrange 
sensivelmente 500 hectares da freguesia de Algodres e 300 hectares da freguesia de Cidadelhe. (Anexo A – 
Figura 1, 2 e 3) 
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2 - A Paisagem do Vale do Côa  
 
 O vale do Côa apresenta uma paisagem muito diversificada e que, ao longo dos anos, tem apresentado 
muitas alterações. Esta grande variedade e capacidade de mudança devem-se maioritariamente aos diferentes 
usos da terra, característica de uma ocupação do território muito antiga. 
 Os processos que estiveram na base da criação desta paisagem prendem-se com as práticas agrícolas, que 
acontecem em vários períodos, postos em prática pelas sucessivas comunidades que aqui se estabeleceram ao 
longo dos anos. 
 Os sistemas tradicionais de exploração são o produto de um longo processo de experimentação, que foi 
sendo aperfeiçoado ao longo dos anos, resultando em sistemas estáveis e resistentes embora com elevada 
adaptabilidade. 
 Esta paisagem é dominada maioritariamente pelo granito, que se evidencia na paisagem através das 
escarpas rochosas, em grandes blocos e pedras arredondadas, tão visíveis graças aos efeitos erosivos. Os 
elementos de maior interesse paisagístico nesta zona do vale onde se insere a Reserva da Faia Brava, e que 
proporcionam uma grande diversidade visual ao longo do ano, são o vale escarpado do rio Côa, as matas de 
sobreiro e azinheiras, o mosaico agrícola dominado pelos olivais e amendoais e ainda os corredores ribeirinhos 
das linhas de água, com uma vegetação mais desenvolvida que contrasta com a restante paisagem.  
 A grande pressão sobre o território exercida pelo homem, o clima e a orografia acidentada, são as principais 
características que definem a paisagem desta região, onde a agricultura e a pastorícia tiveram um papel muito 
importante, sendo os principais promotores de alteração. 
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2.1 – Caracterização da paisagem 
2.1.1 - Clima 
2.1.2 - Geologia e relevo 
2.1.3 - Hidrografia 
2.1.4 - Vegetação 
2.1.5 - Uso do solo 
2.1.6 - Instrumentos de Ordenamento do Território 
 
2.1.1 - Clima 
 
Nesta região são as barreiras orográficas existentes a oeste e a interioridade que mais condicionam as 
características climáticas, predominando o clima mediterrânico com influências continentais, com Verões quentes 
e secos e Invernos frios. É um clima com grandes amplitudes térmicas e fraca pluviosidade, sendo uma das 
regiões mais secas do país. Estas condições climáticas têm influência direta no território, tanto ao nível da 
vegetação como na produtividade primária e fertilidade dos solos. 
 
2.1.2 - Geologia e relevo 
 
A Reserva da Faia Brava ocupa em grande parte as encostas escarpadas do rio Côa e alguns planaltos 
adjacentes. Aqui o vale é profundo, resultante do desgaste erosivo do rio que tem ocorrido ao longo de milhares 
de anos ao atravessar planaltos graníticos. A área da reserva estende-se ao longo do rio numa extensão de cerca 
de 5 km, sendo a altitude média do leito de 200m e a dos planaltos a rondar os 450m. 
 
 A área de estudo encontra-se na grande mancha de granito de Meda-Escalhão, rocha de cor cinzenta-clara. 
A paisagem é hoje dominada por afloramentos de granito, muito visíveis graças à erosão que ocorre, 
apresentando-se como grandes blocos arredondados e espalhados ao acaso. 
 
 A morfologia do território, a erosão, as condições climatéricas adversas e as atividades humanas fizeram 
com que o solo seja, de maneira geral, escasso. Devido a estas condições, o coberto vegetal é pouco denso, não 
atrasando o escorrimento superficial da água nem promovendo a sua infiltração. Estas condições originaram um 
solo pobre e delgado com muito baixa aptidão agrícola. 
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2.1.3 - Hidrografia 
 
Em termos hidrográficos, a área de estudo é atravessada pelo rio Côa, existe uma rede de pequenas ribeiras 
de caráter sazonal que escavam as encostas e ainda algumas charcas, nascentes e poços. 
O rio Côa atravessa a Reserva da Faia Brava dividindo-a sensivelmente ao meio. Este rio nasce na Serra de 
Mesas (Concelho de Sabugal) e corre para Norte em direção ao Douro, onde desagua. No inverno corre com 
elevado caudal, que reduz durante os meses mais secos, ficando apenas com pequenas poças de água, 
dividindo-se o seu regime em duas épocas, uma de abundância no período de precipitação mais elevada e outra 
de escassez no Verão. 
Nas zonas de planalto existe uma rede de linhas de água que correm perpendicularmente ao rio Côa. 
Existem sete linhas de água principais, com caudal apenas em alguns meses de Inverno e Primavera. (Anexo A – 
Figura 4) 
 
2.1.4 - Vegetação 
 
 A reserva insere-se na zona fitogeográfica da Terra Quente Duriense com características mediterrânicas e 
simultaneamente beneficia da proximidade à Terra Fria Duriense, conferindo-lhe uma diversidade interessante e a 
presença de algumas espécies mediterrânicas exclusivas. 
 
 As formações vegetais estão diretamente associadas a um gradiente de altitude, dividindo-se entre os 
planaltos e as encostas mais termófilas do vale do Côa.  
 
As formações mais comuns são: -­‐ Azinhais: Matas de azinheiras – carvalhais dominados por Quercus rotundifolia;  -­‐ Montados: sobreiro (Q. suber), azinheiras (Q. rotundifolia) e esporadicamente a presença de Q. 
Faginea e Celtis australis; -­‐ Formações rupículas: surgem nas escarpas no vale e também associadas a afloramentos 
rochosos - medronheiro (Arbutus unedo), Acer monspessulanum, zimbro (Juniperus oxycedrus), 
tamujo (Securinega tinctoria); 
 
 Os freixiais, dominados por Fraxinus angustifolia, são formações menos comuns, por preferirem as zonas 
mais férteis, apenas surgindo junto das linhas de água mais importantes e em algumas baixas mais frescas e onde 
a agricultura foi abandonada. 
 A vegetação natural e as formações que surgem naturalmente encontram-se profundamente alteradas, em 
muitos dos casos devido às atividades humanas que exerceram enorme pressão sobre o território (agricultura e 
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pastorícia). Essas formações naturais são mais visíveis nas zonas escarpadas onde sempre foi difícil o acesso dos 
rebanhos de cabras e ovelhas. 
 Nas áreas mais degradadas, é a giesta branca (Cytisus multiflorus) a primeira a colonizar, graças ao seu 
eficaz sistema de reprodução. Atualmente, os giestais dominam a paisagem, surgindo também com frequência 
silvados (formações dominadas por Rubus sp. e Rosa canina) e ainda matos baixos de Lavandula pedunculata, 
menos comum. (Anexo A – Figura 5) 
 
2.1.5 - Uso do solo 
 
 Esta região sempre foi, ao longo dos anos, vítima de um uso do solo muito intenso. Essa pressão, exercida 
pelas atividades humanas, moldaram-na profundamente, sendo a principal responsável pela paisagem que hoje 
existe. 
 Apesar das alterações sofridas, esta paisagem é predominantemente agrícola, onde a pastorícia teve 
especial importância. Em tempos, a agricultura extensiva dominava toda a área e era o modelo de gestão 
dominante, uma gestão muito ativa e que tinha como objetivo retirar dos campos a maior quantidade possível de 
recursos alimentares, visto que era a única maneira da população se alimentar. 
 Neste momento, dominam a paisagem as pastagens de matos com gramíneas e os matos secos europeus, 
que eram essenciais para a prática da pastorícia. Apenas agora nestas áreas se começam a ver os primeiros 
sinais de regeneração da vegetação arbórea, nomeadamente, nas zonas mais desarborizadas, os primeiros 
zimbros (Juniperus oxycedrus), que se comportam como pioneiras. As matas com sobreiro e azinheira têm 
também uma forte presença nesta área e eram antigamente utilizadas também como pastagens e campos de 
cereal, atualmente é onde se encontra a vegetação mais desenvolvida. 
 Em termos agrícolas, o mosaico é maioritariamente ocupado com olivais e campos de centeio (muitos já 
abandonados) e alguns amendoais e hortas. (Anexo A – Figura 6) 
 
 Tem-se assistido nos últimos anos a uma alteração do uso do solo, fruto do abandono das atividades 
agrícolas. Assim, a gestão destas parcelas tem sido feita de um modo mais passivo, baseado na regeneração 
natural e num uso do solo menos intenso. 
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2.1.6 – Estatutos de proteção  
 
 Nesta zona do Rio Côa existem diversos instrumentos legais com implicação no ordenamento do território, e 
a área da Reserva da Faia Brava é abrangida pelos seguintes: 
 -­‐ Rede Natura 2000 Zona de Proteção Especial do Vale do Côa  (Decreto-Lei nº 384-B/99 de 23 
de Setembro de 1999) -­‐ Plano Nacional da Água (Decreto-Lei nº 112/2002 de 17 de Abril); -­‐ Plano de Bacia Hidrográfica do Douro (Decreto Regulamentar nº 19/2001; DR 284 SÉRIE I-B de 
2001-12-10), retificado na declaração no 21- G/2001. DR 301, Série I - B – 7º supl., de 
31/12/2001); -­‐ Plano Director Municipal de Figueira de Castelo Rodrigo – Resolução do Conselho de Ministros 
nº 33/95, de 10 de Abril; -­‐ Plano Director Municipal de Pinhel – Resolução do Conselho de Ministros nº 83/95, de 01 de 
Setembro; -­‐ Classificação do Vale do Côa como Sítio Património da Humanidade (WHC- 
98/CONF.203/10Rev. Kyoto, 29 November 1998); -­‐ Plano Sectorial da Rede Natura 2000 – Resolução do Concelho de Ministros nº115-A/2008; 
 
Tendo em conta o objectivo deste relatório, destaca-se a classificação da Zona de Proteção Especial (ZPE), 
decorrente da Rede Natura 2000. 
 A ZPE são áreas classificadas com importância para o território nacional, onde se aplicam as medidas 
necessárias que visam a conservação das populações de aves selvagens. (Anexo A – Figura 7)    
 Na ZPE do Vale do Côa, existem orientações para as atividades humanas, definidas através do Plano 
Sectorial da Rede Natura 2000, e que têm influência direta na paisagem, as orientações são dirigidas para as 
áreas da agricultura, pastorícia, silvicultura, construção de infra-estruturas e outras atividades, com o objetivo que 
estas atividades beneficiem a avifauna e tenham interesse para a conservação; 
 
 Foi também com base nestas orientações que o plano de gestão da ATN para a Reserva da Faia Brava foi 
elaborado, e muitas destas ações foram sendo postas em prática ao longo dos anos. No capítulo 3.1, sobre o 
modelo de gestão ativa são enumeradas algumas das medidas que o plano para a ZPE contempla e que foram 
adotadas pela ATN.  
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2.2 - Fatores de modelação da paisagem 
2.2.1 - A presença humana  
2.2.2 - Mosaico agrícola e pecuário  
2.2.3 - Despovoamento e abandono agrícola 
2.2.4 - A utilização do fogo e os incêndios 
 
2.2.1 - A presença humana 
 
 A atividade humana teve especial importância na criação desta paisagem que hoje conhecemos e na 
domesticação da paisagem natural. A necessidade de alimento, recorrendo às práticas agrícolas tradicionais, 
exerceu em tempos, uma enorme pressão sobre o território, transformando e moldando esta paisagem durante 
séculos, com atividades como a pastorícia de pequenos ruminantes (ovinos e caprinos) e a agricultura (olival, 
hortas, amendoal, cereal e vinhas). Muitas destas práticas agrícolas tradicionais foram sendo mantidas até aos 
dias de hoje e são conhecidas como sistemas extensivos ou de baixa intensidade. 
 Regra geral, a paisagem organiza-se em auréolas centradas nas aldeias compactas, surgindo primeiro as 
hortas, depois os terrenos de sequeiro mais afastados e finalmente os matos e socalcos com oliveiras nas 
encostas e zonas mais distantes. Esta organização já não é tão visível nos dias de hoje, devido à diminuição do 
número de habitantes e consequente abandono das atividades agrícolas, mas está ainda marcada na paisagem. 
Existem ainda casas isoladas (quintas e assentos de lavoura), características das terras baixas, frescas e com 
disponibilidade de água, normalmente associadas a propriedades de maior dimensão, onde era possível viver 
durante todo o ano. 
 Esta ocupação do solo tão intensa, que tinha as práticas agrícolas tradicionais como base, moldou esta 
paisagem e criou o mosaico agrícola característico da região. A diversidade da paisagem está a desaparecer 
devido ao abandono destas atividades, pois apenas a sua prática permite a sua conservação e manutenção. 
 A Reserva da Faia Brava abrange hoje três freguesias, contando a freguesia de Algodres com 294 
habitantes, Vale de Afonsinho com 90 e Cidadelhe 48. 
 
 
2.2.2 - Mosaico agrícola e pecuário 
 
 Em tempos, nas décadas de 30 e 40, o aumento da população nesta região induziu um aumento da pressão 
sobre o território. A necessidade de alimentar muita gente levou as pessoas a criar novas formas e estratégias 
para aumentar a área cultivada. A economia das aldeias assentava na produção agrícola e pecuária, apoderando-
se estas atividades de todo o espaço disponível. Esta necessidade de alimento caracteriza-se por um intenso 
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aproveitamento agro-silvo-pastoril, criando uma paisagem predominantemente agrícola. Assente numa 
hierarquização do território, baseada na fertilidade dos solos e dando maior importância aos melhores terrenos, de 
modo a extrair o máximo de produtividade. Foi sendo criada uma paisagem muito diversificada, onde se 
distinguem perfeitamente os diferentes usos agrícolas que eram dados às diferentes parcelas – mosaico. 
 
 Os socalcos, construídos nas zonas mais íngremes mas com alguma capacidade de reter solo e humidade, 
foram destinados à instalação de oliveiras e amendoeiras nas zonas mais secas e hortas quando existia água 
disponível. Nas zonas com menor declive onde foi possível a construção de socalcos de maiores dimensões onde 
eram plantados olivais e semeado centeio, servindo ainda como pastagens de rebanhos de ovelhas. 
 O pastoreio de um grande número de animais (há relatos de haver cerca de 20 rebanhos por aldeia, o que 
representa cerca de 4000 cabeças de gado) não permitia o desenvolvimento de formações vegetais mais 
complexas, existindo apenas mato rasteiro (20-30 cm). Era quase inexistente a presença de árvores de grande 
porte, pois era essencial ter áreas abertas de pastagem para os rebanhos, que garantiam a produção de estrume 
e a fertilidade dos campos de cultivo. A lenha utilizada para as cozinhas e para aquecimento era recolhida na 
Fig. 1 – Mosaico agrícola (Fotografia tirada na freguesia de Algodres); 
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mata. As maiores manchas de vegetação arbórea surgiam nas zonas inacessíveis com escarpas mais íngremes, 
onde mesmo os rebanhos de cabras não conseguiam chegar. 	    
 É ainda característico deste mosaico, a divisão das parcelas agrícolas entre si, por centenas de quilómetros 
de muros de pedra. 
 A fertilidade das áreas agrícolas mais pobres apenas era possível graças a um trabalho árduo da população, 
com recurso a muita mão de obra e muita estrumação, o que permitia o sucesso deste modelo de produção.  
 A enorme diversidade da paisagem que surge da agricultura extensiva e as estruturas criadas pelo homem 
para apoiar as atividades agrícolas (estábulos, paredes de pedra, montes de pedras, lagos e poços) servem de 
habitat/abrigo para inúmeras espécies que se adaptaram a este tipo de ambiente (Gráfico 1), coexistindo muito 
bem a produção agrícola e a biodiversidade. Outras espécies que necessitam de matas mais extensas, como o 
veado e o urso, desaparecem do sistema. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2.2.3 - Despovoamento e abandono agrícola 
 
 O abandono agrícola nesta região é explicado por factores sócio-económicos, começando a ser mais 
expressivo a partir do momento das emigrações , décadas de 50 e 60 , provocadas pela falta de competitividade 
das economias locais. Este fator contribuiu para o envelhecimento da população local, ocorrendo uma 
reformulação das atividades rurais e uma alteração dos costumes e modos de vida.  
 A baixa produtividade destes terrenos, provocada pela orografia acidentada, escassez de água, pobreza dos 
solos em nutrientes e irregularidades climáticas, e ainda a falta de mão-de-obra para trabalhar a terra, 
contribuíram para o desmantelamento da estrutura produtiva existente e o abandono das atividades agrícolas 
tradicionais, ocorrendo grandes modificações na paisagem. 
Gráfico 1 – Representação da relação entre a diversidade de espécies e a intensidade de uso do solo, à escala 
regional e local. É possível verificar que os sistemas de produção extensiva comportam uma grande 
biodiversidade. (Adaptado de: Rewilding Abandoned Landscapes in Europe, 2012)  
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2.2.4 - A utilização do fogo e os incêndios 
 
 O fogo sempre fez parte desta paisagem, sendo um elemento natural do ecossistema mediterrânico. É 
frequentemente utilizado para acelerar a regeneração natural, dada a fraca produtividade deste território, onde os 
solos são delgados e pobres.  
 A pastorícia é incompatível com grandes espaços florestais, pois os herbívoros domésticos são incapazes de 
travar a dominância das plantas lenhosas, daí a necessidade de os pastores recorrerem ao fogo para abrir 
clareiras e pastagens de melhor qualidade. Todas as parcelas que não eram agricultadas nesta região foram 
outrora cobertas de matos rasteiros, utilizados para a pastorícia, e onde era frequente o uso do fogo para acelerar 
a regeneração das pastagens e diminuir a lenhificação das plantas, revelando-se uma técnica muito eficaz a longo 
prazo para o sistema produtivo. Nesta época, 1950 a 1970, apenas ardiam as parcelas que tinham matos e que 
eram destinadas ao pastoreio, pois todas as restantes parcelas eram cultivadas e muito vigiadas, não se correndo 
o risco de o fogo se estender e se tornar incontrolável. 
 Com o abandono de grande parte das parcelas agrícolas, muitos desses campos passaram a pastagens. Os 
que eram utilizados como pastagens, mais distantes e menos produtivas, deixaram de ter qualquer uso, 
acumulando-se  combustível. Com a diminuição da pressão nestes terrenos, o padrão de fogo foi também 
alterado, deixando de haver fogos frequentes para passarem a ocorrer fogos em ciclos progressivamente maiores.  
Atualmente, com o abandono agrícola e ciclos de fogo maiores, as matas estão em recuperação, fazendo 
recuar os matos heliófilos e repondo o fundo de fertilidade do solo. Tem-se assistido nos últimos anos a uma 
alteração do padrão de fogo, que ocorre em ciclos curtos e com baixas temperaturas, provocado pelos diferentes 
usos que são dados aos terrenos agrícolas. 
  
 
 
 
 
 
 
 
FCUP 
Cenários de evolução da paisagem do Vale do Côa em contextos de gestão ativa e passiva 
12 	  
3 – Os modelos de gestão da paisagem 
 
 A ATN está num período de transição entre dois modelos de gestão distintos, o modelo de gestão ativo e 
passivo. Até aos ano de 2012, foi mantido no seu modelo de gestão uma forte componente agrícola, mantendo a 
diversidade de espaços que surgem desta atividade – gestão ativa. Ao longo dos anos os resultados têm sido 
muito positivos, porém, esta intervenção humana sistemática é bastante dispendiosa. 
 Com a iniciativa Rewilding Europe, foi proposto um novo modelo de gestão para a Reserva da Faia Brava, 
que aponta para uma gestão passiva, mais “natural” e que não envolve tantos recursos. No fundo pretende-se que 
a paisagem evolua naturalmente e que sejam os processos naturais os principais responsáveis por essa evolução. 
 Têm sido abandonadas gradualmente algumas ações do modelo de gestão clássico de modo a que se faça 
uma transição suave para o novo modelo de gestão, sendo desenvolvidas ações pontuais de emergência. 
 A principal diferença entre estes dois modelos de gestão é a intensidade de uso do solo, que se caracteriza 
no modelo clássico por um uso semelhante ao da agricultura extensiva, como se verifica no gráfico seguinte.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 O desaparecimento da paisagem tradicional e a consequente alteração da biodiversidade são duas 
consequências que podem surgir da aplicação deste modelo de gestão passiva, assim como a perda da 
heterogeneidade de espaços e a alteração do padrão de fogo. 
 
 
Gráfico 2 – Representação da relação entre os diferentes modelos de gestão e a intensidade do uso do solo. (Adaptado 
de: Rewilding Abandoned Landscapes in Europe . 2012) 
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3.1 - O modelo de gestão ativa 
3.1.1 - Objetivos e linhas orientadoras 
3.1.2 - Ações e intervenções  
 
3.1.1 - Objetivos e linhas orientadoras 
 
 O modelo clássico de gestão adotado pela ATN ao longo de vários anos assenta na manutenção das 
práticas agrícolas tradicionais, pois estas atividades são fundamentais para a manutenção do mosaico e carácter 
existente.  
 Marcada fortemente pelas atividades humanas e pelos diferentes usos do solo que aqui eram praticados, 
esta paisagem oferece uma enorme diversidade, desde campos de cereal, matas de azinheiras, pomares, etc... 
Esta variedade de espaços serve de habitat a inúmeras espécies selvagens e é importante para a biodiversidade. 
Um dos objetivos deste modelo de gestão é aumentar a abundância de espécies num determinado habitat, 
usando técnicas como limpezas da vegetação, criação de habitats artificiais, ou seja, trabalhando os processos de 
sucessão. 
 Para além do conjunto das atividades agrícolas, que se revelam importantes pelo retorno económico que 
geram para a associação, é também um objetivo deste modelo de gestão, criar espaços com menor intervenção 
humana e zonas para a vida selvagem, como a recuperação natural de alguns maciços florestais.  
 
3.1.2 - Ações e intervenções 
 
 No que diz respeito às práticas tradicionais, agricultura e pastorícia, o plano de gestão pretende assegurar o 
mosaico agrícola, que se revela importante para a fauna pela diversidade de habitats que proporciona.  
 
As ações postas em prática e que têm maiores reflexos na paisagem são: 
- Cultivo dos campos de cereal (maioritariamente centeio), ou seja, promover a cerealicultura extensiva, 
importante habitat e zona de alimento para as espécies-presa das aves rupícolas, como o coelho e a perdiz ; 
- Melhorar, manter e promover as manchas de montado aberto, sebes e áreas de arbustos mais densos; 
 - Manter o olival existente e a prática de pastoreio extensivo. Trata-se de duas atividades muito 
características desta região e responsáveis em grande parte pela paisagem dominante. São também áreas 
importantes de descontinuidade para evitar a proliferação dos fogos. O Plano de Gestão (2009-2019) contempla 
ações para os olivais como podas, desramações, lavras e recolha da azeitona. 
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 Em relação às ações relacionadas com a floresta e o coberto vegetal, o plano pretende criar uma diversidade 
de habitats, em que o coberto vegetal é alvo de intervenções periódicas e de uma gestão ativa. Pretende 
promover as áreas de matagal mediterrânico, conservar e recuperar a vegetação ribeirinha autóctone e as áreas 
de montado mais aberto. Para este fim, o plano de gestão contempla uma série de intervenções frequentes por 
parte da equipa de campo, com recurso a tratores, destroçadores, motosserras, motoroçadoras. A conservação e 
recuperação dos povoamentos florestais autóctones são um dos principais objectivos do plano de gestão, através 
da plantação de árvores e sementes, assim como a recuperação dos estratos herbáceos e arbustivos 
 A redução do risco de incêndios é outro dos objectivos principais a alcançar, através da redução de 
combustível acumulado, reforço da vigilância, criação de faixas sem vegetação arbustiva (corta-fogos) e aumento 
da carga do pastoreio de percurso. 
 Outras atividades que são contempladas no plano de gestão pretendem condicionar as intervenções nas 
margens e leitos de linhas de água e construção de infra-estruturas. 
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3.2 -  O modelo de gestão passiva: Rewilding Europe 
3.2.1 - Rewilding Europe 
3.2.2 - Objetivos e linhas orientadoras 
3.2.3 - Ações e intervenções 
 
3.2.1 - Rewilding Europe 
 
 O Rewilding Europe (RE) é uma iniciativa da WWF, ARK Nature, Wild Wonders of Europe e da Conservation 
Capital, com o objectivo de tornar a Europa mais selvagem através da criação de espaços para a natureza e da 
renaturalização de várias áreas. (www.rewildingeurope.com) Esta iniciativa pretende também contornar o 
problema do abandono da terra a grande escala e ao mesmo tempo criar novas oportunidades para o homem e 
para a natureza.  
 O principal objectivo é alcançar 1 milhão de hectares até 2020, divididos em 10 áreas e através de parcerias 
feitas com associações locais de conservação da natureza. A Reserva da Faia Brava está incluída numa destas 
10 áreas propostas pelo programa e juntamente com a Reserva Natural de Campanários de Azaba (Espanha) 
compõem a área “rewilding” do Oeste Ibérico. 
 Este programa tem uma visão para a conservação da vida selvagem na Europa, com os processos naturais 
como base. A estratégia “rewilding” pode ser aplicada a todos os terrenos abandonados que surjam e a qualquer 
paisagem. 
 A criação de planos de negócios viáveis apostando no turismo de natureza, e outros negócios associados à 
biodiversidade, é um dos objetivos a ser alcançados com esta iniciativa, pois acredita que é possível na Europa 
criar oportunidades para o turismo selvagem de classe mundial.  
 Um aspeto central da iniciativa é potenciar os processos naturais através da reintrodução dos elementos que 
desapareceram dos sistemas naturais europeus, como sejam os grandes herbívoros de clareira (vacas, cavalos e 
cabras selvagens).  
 
3.2.2 - Objetivos e linhas orientadoras 
 
 No que à gestão da paisagem diz respeito, o programa RE pretende reduzir ao máximo a intervenção 
humana na paisagem, apostando num modelo de gestão passiva e perturbação mínima, onde os processos 
naturais do ecossistema são restaurados, o controlo da paisagem pelo homem é reduzido e há uma simplificação 
do mosaico agrícola. 
 Este novo modelo de gestão alterou um pouco o modo de atuação da ATN na Reserva da Faia Brava, pois o 
antigo modelo de gestão contempla certas ações de gestão ativa que esta iniciativa não apoia.  
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 O modelo de gestão atual surge da atualização do modelo clássico aos princípios da iniciativa Rewilding 
Europe. São mantidas algumas das atividades agrícolas importantes pelo retorno financeiro que geram, 
abandonadas as ações que se revelem muito dispendiosas e pouco proveitosas e com grande necessidade de 
intervenção humana, potenciando assim os processos naturais. 
 
3.2.3 – Ações e intervenções 
 
 O novo uso da terra que surge na Reserva da Faia Brava deve ser baseado nos processos naturais, seja 
economicamente viável e competitivo com outras alternativas, algumas delas já anteriormente experimentadas 
nesta área. 
 O programa RE acredita que é possível, através do pastoreio natural, manter as clareiras e paisagens 
abertas. Para isso, apoia a reintrodução de grandes herbívoros capazes de fazer recuar os matos e o coberto 
florestal. Estes animais domésticos introduzidos, que em tempos foram os responsáveis pela extinção dos animais 
selvagens, serão o elemento chave para substituir as ações de limpeza e os responsáveis pela manutenção e 
criação de clareiras, minimizando o impacto de espécies florestais que preferem espaços abertos. Serão também 
utilizados para acelerar o processo de reconversão dos antigos campos de cereal em pastagens naturais, pois o 
abandono da sementeira nestas parcelas é uma das estratégias deste plano de gestão. 
 As áreas de produção agrícola (olivais, campos de cereal, amendoal) serão geridas de outro modo, pois o 
seu número vai ser reduzido, mas por outro lado, as áreas escolhidas a manter serão optimizadas do ponto de 
vista produtivo. Estas parcelas cultivadas revelam-se ainda importantes áreas de pastagem e de descontinuidade, 
essenciais para atenuar a proliferação do fogo.    
 O planeamento e gestão ativa do coberto florestal será fortemente alterado, sendo postas em prática ações 
silvícolas de perturbação mínima. Porém, são complementadas com algumas ações pontuais de emergência. 
Foram ainda introduzidos alguns animais, uma manada de cavalos garranos e vacas, com o 
objectivo de controlarem o crescimento do coberto florestal e assegurar a manutenção das áreas abertas de 
pastagem.  
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4 – Cenários de evolução 
4.1 - Abandono 
4.2 - Gestão ativa 
4.3 – Gestão passiva 
 
4.1 -  Abandono 
 
 O cenário resultante do abandono agrícola nas primeiras fases de evolução é semelhante ao que acontece 
pondo em prática o modelo de gestão passiva. As diferenças surgem quando a longo prazo é visível a influência 
dos herbívoros, instrumentos chave no modelo de gestão passiva, no combate ao avanço da vegetação e 
manutenção/criação de espaços abertos.  
 Alguns campos agrícolas abandonados, principalmente os mais próximos das aldeias, são nos anos que se 
seguem convertidos a pastagens. Os rebanhos mantêm a vegetação arbustiva e arbórea controlada, não sendo 
evidentes grandes alterações. A utilização dos terrenos pela pastorícia acontece após o abandono das atividades 
agrícolas mas durante poucos anos, pois estas duas atividades são dependentes uma da outra e complementam-
se, verificando-se após alguns anos o total abandono das parcelas, não lhe sendo dado qualquer tipo de uso. 
 Hoje o processo de abandono assume uma maior importância na paisagem, deixando inúmeras parcelas 
agrícolas de estar associadas a uma utilização periódica, permitindo a reativação dos processos de sucessão 
ecológica. Este processo de sucessão é determinado por inúmeros fatores, mas principalmente pelas condições 
ecológicas do solo da parcela. O processo inicia-se com a instalação de comunidades arbustivas e herbáceas. 
Seguidamente o aparecimento do estrato arbóreo, azinheiras e sobreiros, pois nas condições em que o Vale do 
Côa se insere a vegetação arbórea tende a dominar os restantes estratos, causando a perda de muitos espaços 
abertos e o aparecimento de áreas de vegetação arbustiva densa (Fig, 2). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 2 – Sucessão ecológica que ocorre após o abandono agrícola. Normalmente, a agricultura mantém a paisagem nos dois primeiros 
estádios de desenvolvimento. 	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 Este desenvolvimento da vegetação e alteração do coberto vegetal vão causar uma diminuição da 
diversidade da paisagem e terá também impactos na biodiversidade, algumas espécies serão beneficiadas em 
relação a outras.  
 Com o abandono progressivo dos campos agrícolas, a paisagem vai ficando coberta por matos. O abandono 
agrícola está associado a uma evolução da vegetação e inicialmente à instalação de comunidades arbustivas 
dominadas pela giesta. O giestal branco (Citisus multiflorus) encontra-se aqui no Vale do Côa bem representado 
pois domina os substratos graníticos como é o caso da Reserva da Faia Brava. Graças às boas taxas de 
germinação, esta espécie surge com frequência nas parcelas agrícolas marginais que são utilizadas em sistemas 
de pousio prolongado, normalmente terras de centeio. 
 Os giestais podem surgir nos limites da mata e criar uma zona de transição, desempenhando o papel de uma 
orla ou sebe, criando condições favoráveis para a Azinheira, num processo conhecido por “nurse effect”.  Esta 
barreira pode ainda ter um papel protetor impedindo os animais de penetrar no interior dos bosques. Esta barreira 
vai criar as condições propícias para a criação de manchas de vegetação mais densa, pois os herbívoros não têm 
acesso a esta vegetação (Fig. 3).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Os campos abertos, antigas pastagens ou campos de cereal, serão gradualmente cobertos por vegetação 
arbustiva (Simulação 1 – A) e  ao longo do tempo estas áreas serão ocupadas por vegetação arbórea. A primeira 
espécie a colonizar é o zimbro (Juniperus oxycedrus), que por  ter uma baga muito cobiçada por diversas aves se 
dissemina com muita facilidade. Seguidamente aparecem as azinheiras e sobreiros que, a longo prazo, podem 
formar cobertos contínuos cobrindo todo o espaço aberto (Fig. 4 e Desenho 1 - D). 
Fig. 3 – Bordadura criada por giestas no limite das manchas de vegetação mais 
desenvolvida. a) Vista de perfil; b) Vista aérea; 
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 Nas linhas de água e zonas húmidas, por serem zonas onde existe melhor solo e maior disponibilidade de 
água, a vegetação cresce com mais rapidez. Estas antigas hortas e acentos de lavoura serão dominados por 
vegetação ribeirinha que, em poucos anos, apresentará um desenvolvimento muito significativo em comparação 
com outras zonas mais pobres. As galerias ripícolas, dominadas por freixos e salgueiros, ocupam as margens das 
linhas de água e terão alguma expressão nos terrenos adjacentes. Ou seja, a vegetação ribeirinha tende a 
alastrar-se rapidamente dando outra dimensão à galeria ripícola, não se limitando apenas à linha de água 
(Desenho 2 – D). É também comum nas zonas mais frescas surgirem pequenas clareiras, mesmo sem a 
intervenção dos animais, pequenas áreas de pastagem também conhecidas por “regadas”, com erva todo o ano. 
 
 Nas encostas do rio Côa, ocupadas pontualmente com olivais e amendoais em socalcos, a evolução  da 
vegetação  de acordo com a gestão ativa e passiva é semelhante ao cenário de abandono. São zonas de difícil 
acesso para intervir com o modelo de gestão ativa e rejeitadas pelos herbívoros pela falta de zonas de pastagem. 
O cenário resultante nas zonas de socalcos será de total domínio da vegetação arbustiva nos primeiros anos 
(zimbro e giesta) e arbórea espontânea nos anos seguintes, mantendo-se presentes as oliveiras e os muros de 
suporte, que apesar da falta de manutenção criam as condições necessárias para a fixação de várias espécies 
(Desenho 3 – B e C). No Capítulo 4.3 é descrita com mais detalhe a evolução e fixação da vegetação nas zonas 
de escarpa, onde tende a dominar a vegetação espontânea e bem adaptada a estas condições. 
 
 O desenvolvimento da vegetação provoca a acumulação de combustível e, consequentemente a alteração 
do padrão de fogo é esperada neste contexto de abandono. Os padrões de fogo possíveis de acontecer são 
Fig. 4 – Vegetação arbórea. Ao longo do tempo e com o desenvolvimento das azinheiras vão-se 
fechando as clareiras e começa-se a formar um coberto contínuo. 	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descritos no Capítulo 4.3, mas são esperados neste cenário de abandono e com cobertos florestais bem 
desenvolvidos, fogos de grande intensidade mas a ocorrerem em intervalos de tempo bastante longos. 
 
4.2 -  Gestão ativa 
  
 Deste modelo de gestão surge uma paisagem muito diversificada, com algumas características da paisagem 
que em tempos existiu. Esta paisagem, dominada pelos sistemas tradicionais extensivos, comporta bastante 
biodiversidade, causada pelos diferentes espaços que surgem. 
 
 Onde se insere a Reserva da Faia Brava, o vale do rio Côa é muito fechado e as encostas íngremes, com a 
presença de algumas escarpas. Por essa razão, nunca foram alvo de grande intervenção humana no passado. As 
margens apresentam-se hoje com pouca perturbação, onde domina, na base das escarpas, a vegetação adaptada 
aos ecossistemas ribeirinhos, como os freixos (Fraxinus angustifolia) e os salgueiros (Salix atrocinerea). São ainda 
visíveis, principalmente no Verão, alguns depósitos de areia (areinhos) junto das margens, que resultam da 
acumulação de sedimentos transportados pelo rio.  
 
 Nas zonas mais planálticas é onde a presença humana é mais evidente e foi aqui que houve uma ocupação 
do solo mais intensa. Aqui surgem os olivais de maiores dimensões e os campos de cereal. Estas áreas de 
produção diferenciam-se com muita facilidade na paisagem pois são os únicos espaços abertos, onde o solo está 
descoberto. (Desenho 1 – A) É característico dos olivais e campos de cereal terem muita pedra à superfície, que 
surge devido às mobilizações do solo que normalmente se fazem com alguma frequência. Nem todos os olivais e 
campos de cereal foram mantidos pela ATN, apenas os de maiores dimensões e com melhores acessos. Nos que 
são intervencionados são feitas podas e desramações, os terrenos são limpos de mato e servem de pastagem 
para rebanhos de ovelhas. Os restantes são agora ocupados maioritariamente pela giesta, silva e gramíneas. 
Quando deixam de ser tratadas, principalmente quando não são podadas, as árvores começam a ganhar outra 
forma, pois novos rebentos surgem no tronco e a árvore começa a assemelhar-se mais a um arbusto (Desenho 3 - 
B). 
 
 A vegetação mais desenvolvida surge mais nos cabeços (pontos mais altos, muito pobres, normalmente 
pedregosos e com fragas), que eram cobertos por matos rasteiros e utilizados como pastagem. As ações da ATN 
nestas zonas têm sido cortar os matos de giesta para facilitar o crescimento das azinheiras e, ao mesmo tempo, 
podar estas árvores para estimular o seu crescimento. São visíveis atualmente manchas de azinheira já com 
dimensões significativas, a crescer no meio das pedras e com alguma vegetação arbustiva por baixo.  
 As zonas mais baixas são ocupadas por manchas de sobreiro abertas que se assemelham a montados. Aqui 
as árvores têm um espaçamento considerável entre si e, por baixo, ou se cultiva cereal ou são pastagens. Há 
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azinheiras e sobreiros, alguns dos quais apresentam uma cor avermelhada no tronco devido ao descortiçamento, 
uma atividade que foi abandonada recentemente. Como foram árvores de produção, são árvores altas, podadas e 
apenas foram mantidas as que se apresentam em melhores condições.  
 
 Foi ao longo das linhas de água e nas zonas mais húmidas que foi feito um maior esforço para acelerar o 
processo de regeneração, através de várias iniciativas de plantação de árvores (lodãos – Celtis australis, freixos – 
Fraxinus angustifloia). Existem galerias ripícolas bem estruturadas e desenvolvidas, importantes zonas de habitat 
e proteção para várias espécies de aves e répteis, assim como as zonas de pastagem adjacentes utilizadas pelos 
rebanhos e onde são feitas limpezas (Desenho 2 – B). 
 
 Em algumas encostas, os socalcos construídos em tempos para a instalação de oliveiras e amendoeiras 
ainda são visíveis. Apesar de a atividade humana ter desaparecido praticamente destas zonas, o estado de 
degradação dos socalcos é pouco significativo e desempenham perfeitamente a função de sustentação e 
acumulação de solo. Aqui ainda existem oliveiras pontualmente, mas os socalcos são agora dominados por 
herbáceas e alguma vegetação arbustiva, pois deixaram de ser trabalhados para fins agrícolas. (Desenho 3 – A e 
B) 
 É nas escarpas e encostas mais íngremes que surge a vegetação mais desenvolvida, pois são as zonas 
mais inacessíveis e onde a intervenção humana foi quase nula. Estas zonas apenas foram perturbadas pelos 
incêndios e algumas por rebanhos de cabras, que em tempos aí se alimentavam. A vegetação que surge é 
maioritariamente constituída por azinheiras (Quercus rotundifolia), Acer monspessulanum e zimbro (Juniperus 
oxycedrus), e é alternada com afloramentos de granito, normalmente com formas arredondadas. Estas zonas não 
são intervencionadas mesmo com o modelo de gestão ativa, pois são praticamente inacessíveis.  
 
  
4.3 -  Gestão passiva 
 
 É possível que as áreas abertas nesta região apenas tenham surgido graças à intervenção do homem na 
paisagem, que teve necessidade de abrir clareiras para a prática da agricultura e que, em tempos, toda esta 
região tenha sido coberta por matas. Com a aplicação do modelo de gestão passivo proposto pelo programa RE, a 
vegetação arbórea tende a desenvolver matos cerrados com algumas clareiras e no caso específico da Reserva 
da Faia Brava, dominados pela azinheira (Quercus rotundifolia) e sobreiro (Quercus suber), dependendo da zona, 
espécies que impedem a entrada de luz e assim dificultam o desenvolvimento  da restante vegetação. Com a 
evolução da vegetação desaparecerão as fronteiras nítidas (invenção do homem) entre campo aberto e mata, 
surgindo uma mistura de clareiras e árvores. Estas clareiras de dimensão variável serão compostas por uma 
mistura de vegetação herbácea e arbustiva (Simulação 1 – C).  
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 Muitas espécies animais (ex: javali e corso) vão beneficiar desta conexão de habitats criada por um 
emaranhado de corredores, pela regeneração e desenvolvimento do coberto florestal, que até então se 
encontravam fragmentados. Prevê-se também um aumento do teor de matéria orgânica no solo e da sua 
capacidade de retenção de água, o que vai criar melhores condições do que as que atualmente existem, 
permitindo a fixação de novas espécies. Prevê-se que surjam matas biodiversas, onde toda a flora vai estar 
presente em manchas de vegetação heterogénea com alguma variedade de espaços. 
 
 A introdução de herbívoros de grande porte, cavalos e vacas, é benéfica para a biodiversidade, pois pastam 
de maneira diferente e vão permitir criar oportunidades para espécies com outras características. 
O que vai ditar o sucesso da introdução destes animais é a quantidade de animais por área. Apenas com um 
grande encabeçamento é que vão ser visíveis os efeitos da herbivoria na vegetação e verificar se as clareiras, 
antigos campos de cereal, olivais e zonas de pastagem, são mantidas. É nestas clareiras que os animais se vão 
concentrar e provocarão um maior desgaste na vegetação (Desenho 1 – C). De outro modo, se não houver 
introdução destes herbívoros ou não desempenharem o seu papel como esperado, serão incapazes de travar a 
dominância das plantas lenhosas, formando-se matas contínuas e espessas, sem zonas abertas (Desenho 1 – D). 
As variações climáticas bruscas, características desta região (Invernos frios e chuvosos e Verões quentes e 
secos) têm uma grande influência no tipo e desenvolvimento da vegetação e consequentemente na 
disponibilidade de alimento, o que dificulta muito a gestão das manadas de herbívoros que estão presentes na 
reserva. É muito difícil aumentar o número de animais pois em determinados períodos do ano não há alimento, 
havendo em excesso noutras alturas. Este problema de gestão tem sido contornado através de um esforço 
adicional feito nestas alturas mais críticas pela ATN, dando suplementos alimentares aos animais.   
 
 As zonas húmidas, que têm água praticamente todo o ano ou uma linha de água sazonal associada, serão 
as mais pressionadas pelos herbívoros no Verão. As pastagens que normalmente estão associadas a estas zonas 
mais frescas e húmidas poderão ser mantidas como clareiras, pois a vegetação sofre um forte desgaste 
provocado pelos animais. Por outro lado, é nestas áreas que ocorre uma regeneração mais rápida, onde a 
vegetação rebenta com mais facilidade e tem um crescimento mais rápido (Desenho 2 - C). 
 
 Nas zonas de encosta e escarpa onde o processo de abandono é mais antigo e a vegetação tem evoluído 
naturalmente, é difícil o desenvolvimento de um coberto contínuo, pois as árvores instalam-se nas zonas de 
acumulação de solo, muitas vezes nas falhas das rochas (Fig. 5), surgindo áreas abertas criadas pelas fragas e 
zonas sem solo suficientemente profundo para a vegetação se instalar (Fig. 6). 
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Nos olivais vai-se assistir a um assilvestramento da oliveira, regredindo geneticamente para o zambujeiro 
(Olea europaea var sylvestrys). Surgem novos rebentos na base do tronco (conhecidos como “ladrões ou bravos”), 
e a copa perde força ficando a árvore mais pequena e com muitas semelhanças a um arbusto. Vão propagar-se 
por semente continuando a surgir nas áreas adjacentes (Desenho 3 – B). 
Nos socalcos, a acumulação e criação de solo profundo criou condições favoráveis à instalação do Sobreiro 
em zonas naturalmente favoráveis para a azinheira. Nestas condições poderão também surgir herbáceas vivazes 
e consequente aparecimento de herbívoros. Os socalcos ao longo do tempo começarão a ficar degradados por 
falta de manutenção mas a grande maioria continuará a desempenhar a sua função por muitos anos (Desenho 3 – 
C). 
 
 Tal como no cenário resultante do abandono agrícola, o modelo de gestão passivo favorece a acumulação 
de combustível e, associado à menor pressão que é exercida no território, diminui a frequência com que ocorrem 
os fogos, mas aumenta a sua intensidade e extensão. Com a adoção deste novo modelo de gestão, o padrão de 
fogo vai ser alterado, aproximando-se dos fogos naturais que ocorriam quando por todo o território existia um 
coberto florestal contínuo. 
 
 
 
Fig. 6 –Evolução da paisagem em zona de escarpa. a) Fotografia atual; b) Simulação - Após 
um longo período de evolução. Tanto no modelo de gestão ativa como passiva estas 
encostas não serão intervencionadas, daí a evolução ser semelhante. 
Fig. 5 – Instalação da vegetação nas zonas de acumulação de solo e nas falhas 
existentes na rocha; 
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São identificados 3 padrões de fogo possíveis de acontecer: 
 - O fogo em ciclos curtos, de baixa intensidade, que acontecia com frequência antes do abandono agrícola. 
Destes fogos resultavam paisagens essencialmente dominadas por herbáceas e arbustos rasteiros adaptadas a 
este padrão. 
 - Fogo associado aos matos heliófilos, onde as temperaturas são mais elevadas. Como ocorrem em ciclos 
mais prolongados (mais de 10 anos) permitem um maior desenvolvimento da vegetação e criação de um banco de 
sementes mais rico. 
 - O padrão de fogo “natural”, que se caracteriza pela redução do combustível sob-coberto e por eventuais 
fogos de copa de grandes dimensões. Este é o padrão de fogo que se prevê que ocorra quando a paisagem for 
dominada por cobertos florestais bem desenvolvidos e que sejam capazes de controlar os matos heliófilos.  
Neste período de transição, com a vegetação em diferentes fases de desenvolvimento, o fogo pode 
promover a criação de diferentes manchas, criando um mosaico florestal em diferentes fases de sucessão 
ecológica e evolução. Neste contexto, o fogo pode servir para criar heterogeneidade na paisagem e criação de 
diferentes habitats. Formam-se giestais, pois a giesta tem um desenvolvimento muito rápido, essas parcelas serão 
progressivamente colonizadas por outras plantas formando matas mais maduras e complexas.  
Mais uma vez a introdução de herbívoros pode ser importante  para controlar a vegetação e criar zonas de 
descontinuidade, que serão cruciais para abrandar a proliferação de possíveis fogos. 	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Simulação. 1  – Cenários de evolução da paisagem num campo de cultivo de cereal. a) Aspecto atual após abandono; b) Cenário evolutivo após 50 anos 
de utilização do modelo de gestão ativa; c) Cenário de evolução 50 anos depois do modelo de gestão passiva ser posto em prática; 
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Desenho	  1	  –	  Perfil da evolução num campo de cereal ou pastagem. A) Cenário evolutivo da gestão ativa, com o campo cultivado para fins 
agrícolas; B) Resultado do processo de abandono nos primeiros anos com aparecimento primeiro das espécies arbustivas e seguidamente 
colonização das espécies arbóreas; C)  Desenvolvimento do estrato arbóreo e regressão dos matos, cenário que surge da gestão passiva e 
introdução de herbivoros; D) Total domínio do coberto arbóreo, desenvolvimento de um coberto contínuo e desaparecimento dos espaços 
abertos – cenário após vários anos de abandono; 
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Desenho	   2	   –	  Perfil de evolução de uma zona húmida e linhas de água. a) Hortas ocupavam totalmente as margens, solos 
frescos e ricos; b) Cenário  evolutivo que surge da gestão ativa com conversão destes terrenos a pastagens; c) 
Desenvolvimento da galeria ripícola e aparecimento nos campos das primeiras plantas lenhosas – gestão passiva; d) Cenário 
de abandono - desenvolvimento da vegetação arbórea e desaparecimento de grande parte das clareiras; 
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Desenho	  3	  –	  Perfil de evolução de um olival em socalcos. a) Olival tratado com as árvores podadas, lavrado e limpo – 
gestão ativa; b) Aparecimento dos primeiros arbustos e degradação dos muros de suporte por falta manutenção. As 
oliveiras não podadas começam a assemelhar-se a arbustos com o aparecimento dos novos rebentos no tronco – 
cenário de gestão passiva e abandono; c) Domínio das restantes espécies vegetais em relação às oliveiras, 
desaparecimento dos muros de suporte; 	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5 – Conclusões 
 
 Nos últimos anos tem-se assistido a um longo processo de abandono dos terrenos agrícolas. Este processo 
faz-se sentir mais nas regiões desfavorecidas, onde os solos têm baixa aptidão agrícola. Esta repentina alteração 
do uso do solo tem tido diversas consequências para a biodiversidade e é responsável por alterações profundas 
na paisagem. A principal alteração na paisagem tradicional é a perda do mosaico agrícola, criado pelos diversos 
espaços de cultivo que se alternam com espaços arborizados, característico em várias regiões do país. A 
manutenção desta paisagem tão diversa apenas é possível de ser mantida pelas atividades agrícolas, pois geram 
retorno económico para a população. Atualmente, a falta de competitividade da agricultura tradicional face a 
outros modos de produção provocou o desmantelamento destes sistemas de produção que mantinham esta 
paisagem. 
 Neste contexto, o modelo de gestão passivo parece ser uma opção viável para a gestão da paisagem à 
grande escala, principalmente em áreas que tenham sido abandonadas e estejam sem qualquer tipo de uso. Este 
modelo tem benefícios importantes para a biodiversidade e para os serviços dos ecossistemas e não tem que 
necessariamente ser aplicado em terrenos agrícolas abandonados, mas sim em qualquer tipo de paisagem. Esta é 
a principal vantagem em relação ao modelo de gestão ativo, que por sua vez é constituído por uma série de 
intervenções muito dispendiosas e muito difíceis de serem postas em prática numa grande extensão de terreno.  
 No entanto, a gestão ativa é muito eficiente quando o objetivo é restaurar espécies ou habitats específicos, 
ou habitats associados às atividades humanas, como foi o caso da Reserva da Faia Brava. Atualmente, a reserva 
conta com 800 hectares e os recursos necessários para levar a cabo este tipo de gestão são muito difíceis de 
suportar, procurando-se um meio termo entre os dois modelos de gestão de modo a alcançar os resultados 
desejados. 
 Na Reserva da Faia Brava tem-se assistido a uma transformação brusca da paisagem, começando a 
paisagem cultural a dar lugar a uma paisagem seminatural e a longo prazo à paisagem primitiva que outrora 
existiu. Está a ocorrer a situação inversa do que aconteceu há muitos anos quando a agricultura se desenvolveu, 
assistindo-se agora à substituição dos matos rasteiros por florestas de Querci, ou seja, recuo do mato face ao 
avanço da mata. 
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Anexo A – Análise do território 	  
Anexo A – Fig. 1 – Enquadramento geral 
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Anexo A – Fig. 2 – Enquadramento geográfico da Reserva da Faia Brava na carta militar. (Fonte: ATN) 	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Anexo A – Fig. 3 – Enquadramento geográfico da Reserva da Faia Brava com ortofotomapas. (Fonte: ATN) 	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Anexo A – Fig. 4 – Carta da hidrografia  na Reserva da Faia Brava. (Fonte: ATN) 	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Anexo A – Fig. 5 – Carta da vegetação na Reserva da Faia Brava. (Fonte: ATN) 	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Anexo A – Fig. 6 – Carta do uso do solo na Reserva da Faia Brava. (Fonte: ATN) 	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Anexo A – Fig. 7 – Carta dos estatutos de proteção que atuam na Reserva da Faia Brava. (Fonte: ATN) 
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Anexo B - Relato de trabalhos e tarefas que o estudante 
desempenhou 
 
 
Grande Rota do Vale do Côa: 
 
 O projeto da Grande Rota do Vale do Côa é a criação de um percurso de sensivelmente 200km ao 
longo do rio Côa, desde a nascente até à foz, que vai ter a vertente pedestre, ciclável e equestre. 
 
- Proposta em Google Earth para o percurso da Grande Rota; 
- Levantamento no terreno de um percurso de 200 km; 
- Identificação dos melhores trilhos e travessias de rio; 
- Levantamento GPS e fotográfico; 
- Levantamento do património arquitectónico e natural do vale do rio Côa; 
- Visitas ao terreno para estudo de desvios e alterações; 
 
 
 
Casas de banho das Hortas da Sabóia: 
 
 As Hortas da Sabóia são o local da reserva da Faia Brava onde são realizadas diversas atividades 
como campismo, refeições, campos de trabalho e onde a equipa de campo guarda todo o equipamento.  
 Fui responsável pelo projeto de adaptação das casas de banho pré-existentes a casas de banho 
secas e da construção de uma nova casa de banho adaptada a pessoas com mobilidade reduzida. Para 
além do desenho estive também envolvido na execução. 
 
- Simulações; 
- Cortes; 
- Estudo prévio; 
- Orçamentação; 
- Acompanhamento dos trabalhos; 
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Atravessamento do rio Côa – Trilho da Barca: 
 
 Outro projeto atualmente a ser executado pela equipa da ATN é a recuperação de um trilho antigo 
que permita ligar as duas margens do rio Côa, em tempos foi a única ligação entre aldeias. Apresentei  uma 
proposta, que vai tentar recriar o antigo método de atravessamento que em tempos era feito com uma barca. 
 
- Visitas ao local; 
- Simulações 2D; 
- Orçamentação; 
 
 Também foram resolvidas situações pontuais como a execução de placas informativas, soluções 
para atravessamento de vedações e desenho de novos portões para a Reserva. 
 
